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RESUMO 

 

 

O gênero Serjania pertence à família Sapindaceae e a maioria de suas espécies é 

encontrada no Bioma Cerrado. A Serjania marginata, pertencente a este gênero, é 

indicada, na medicina popular, para uso interno, na forma de suco, para dores de 

estômago, porém, poucos ainda são os estudos científicos com essa espécie. Neste 

sentido, os objetivos do trabalho foram obter extratos aquosos de S. marginata por 

diferentes métodos extrativos; calcular os rendimentos dos extratos obtidos e avaliar o 

potencial antioxidante dos diferentes extratos. Para a realização do estudo, foram 

utilizados os métodos de infusão e decocção para obtenção dos diferentes extratos 

aquosos e, para avaliação do potencial antioxidante, utilizou-se o reagente DPPH. Os 

rendimentos dos extratos de S. marginata variaram de 1,6% (maceração 15 min à 

temperatura ambiente) a 8,4% (maceração 24 h à temperatura ambiente). Quanto à 

atividade antioxidante avaliada, a espécie foi considerada com alto potencial 

antioxidante, já que as concentrações de extrato necessárias para reduzir 50% do radical 

DPPH variaram de 44,0 µg/mL (maceração 24 h à temperatura ambiente) a 49,4 µg/mL 

(infusão). 

 

 

Palavras-chave: Infusão, maceração, DPPH. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O homem, desde a antiguidade, sempre esteve ligado e dependente do mundo vegetal e 

com a necessidade, por meio de experiências, aprendeu a retirar dele muito mais do que 

seu próprio sustento, utilizando-o também para finalidades medicinais, empíricas e 

simbólicas (ALBUQUERQUE, 2005; LORENZI e MATOS, 2008). No Brasil, devido à 

interação entre os povos, houve a disseminação da sabedoria em relação ao uso e cultivo 

de diversas espécies vegetais (ALMASSYI et al., 2005).  

Grande parte dos principais produtos medicinais obtidos de plantas e desenvolvidos 

industrialmente é baseada na medicina popular. Cerca de 50% dos medicamentos em 

geral utilizados para terapias clínicas originaram-se de produtos naturais ou derivados, 

porém muitas plantas ainda são pouco exploradas do ponto de vista cientifico, uma vez 

que, das aproximadamente 350 mil espécies existentes no mundo, apenas 15% foram 

estudadas fitoquimicamente e 6% biologicamente (NEWMAN e CRAGG, 2012). 

Na flora brasileira são reconhecidas 46.195 espécies, sendo 4.749 de algas, 32.868 de 

angiospermas, 1.527 de briófitas, 5.720 de fungos, 30 de gimnospermas e 1.301 de 

samambaias e licófitas (FLORA DO BRASIL 2020, 2016). Essa grande variedade vem 

sendo bastante explorada pela população com a finalidade de tratar as enfermidades 

com os fitoterápicos disponíveis. A potencialidade do uso das plantas encontra-se longe 

de estar esgotada. Deve-se considerar também a grande diversidade cultural e étnica, 

que resultou em um acúmulo considerável de conhecimento e tecnologias tradicionais 

(SOUZA et al., 2010; SILVA e FERNANDES JUNIOR, 2010). 

Atualmente, as plantas medicinais não são apenas vistas como recursos terapêuticos, 

mas também como fontes de recursos econômicos, o que torna cada vez mais 

importante o estabelecimento de critérios para o desenvolvimento de fitoterápicos 

confiáveis (GUERRA e NODARI, 2000).  

Dentre os biomas, o Cerrado ocupa 22% do território brasileiro e apresenta 

características únicas, como tipo de solo e clima, que afetam diretamente o 

desenvolvimento das plantas. Existem cerca de 6.500 espécies de plantas nativas do 

Cerrado, das quais apenas cerca de 200 já têm algum uso econômico identificado 

(SANTOS et al., 2010).  

O Cerrado apresenta a maior biodiversidade do planeta, abrigando quantidade estimada 

entre 80.000 e 160.000 espécies, incluindo uma grande quantidade de espécies 



endêmicas, ou seja, nativa e exclusiva de uma única área geográfica (PORTAL BRASIL, 

2004). Nas últimas décadas houve grande substituição da vegetação natural do Cerrado 

por áreas destinadas às atividades agropecuárias (SANO et al., 2008). As principais 

atividades passaram a ser os plantios de soja, de eucalipto e o corte de espécies lenhosas 

nativas para produção de carvão vegetal. Com a exploração e o uso para a agroindústria 

e agropecuária, o Cerrado vem perdendo consideravelmente sua biodiversidade 

(JEPSON, 2005). Daí, a necessidade de se estudar plantas nativas do Cerrado Brasileiro 

Sul-Matogrossense, dentre elas, a Serjania marginata, pertencente à família 

Sapindaceae. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS PLANTAS MEDICINAIS 

 

 

O Cerrado é o segundo maior Bioma brasileiro, sendo superado em área apenas pela 

Amazônia. O termo Cerrado é geralmente utilizado para apresentar o conjunto de 

ecossistemas (savanas, matas, campos e matas de galeria) que ocorre no Brasil Central 

(KLINK e MACHADO, 2005). Este Bioma, apesar de ter uma admirável diversidade 

vegetal, figura na relação dos 17 ecossistemas mais degradados do planeta, sendo ele 

um dos “hot spots” mundiais de biodiversidade e foi incluído dentre os biomas 

prioritários para a conservação em nível global (CONSERVATION 

INTERNATIONAL, 2011). 

Um estudo realizado pela International Union for Conservation of Nature and Natural 

Resources (IUCN, 2010) sobre espécies vegetais ameaçadas demonstra que cerca de 

380 mil espécies mundiais se enquadram em alguma categoria de ameaça, uma em cada 

cinco corre risco de extinção, tornando-as tão ameaçadas quanto os mamíferos. O 

estudo avaliou uma ampla amostra de espécies coletivamente representativas de todas as 

plantas do mundo, projetando um retrato global do risco de extinção, revelando as 

ameaças mais urgentes e as regiões mais afetadas. Segundo os resultados obtidos, o 

habitat mais vulnerável são as florestas tropicais, no Brasil foram estudadas 385 



espécies, das quais 32,62% são endêmicas e do total analisado, 10,96% foi considerado 

em risco. 

A utilização das plantas medicinais tem base na tradição familiar e tornou-se prática 

generalizada na medicina popular, sendo considerada uma terapia complementar ou 

alternativa para a promoção da saúde (LOYA et al., 2009). No Brasil, essa utilização 

aconteceu pela troca de conhecimentos entre os povos indígenas com europeus e 

africanos que colonizaram o nosso país (ALBUQUERQUE et al., 2010). 

No Brasil, existem entre 60 e 250 mil espécies vegetais e, contudo que pelo menos 40% 

contêm propriedades farmacêuticas, sendo que a maioria ainda não foi estudada, 

acarretando, consequentemente, em uma perda de informações preciosas que seria 

irrecuperável (BRITO e BRITO, 1993; BRAZ-FILHO, 1994). 

As plantas medicinais, como recurso terapêutico, despertam o interesse para as 

investigações no intuito de desenvolver fitoterápicos (BITTENCOURT et al., 2002). 

Além disto, há o interesse em documentar as plantas, compreender como elas são 

percebidas nas comunidades, identificar a importância no contexto da medicina 

tradicional e de sua incorporação no setor de saúde pública, principalmente na atenção 

primária à saúde no âmbito do Sistema único de Saúde (SUS) (PIRES et al., 2014). 

 

 

2.2 O GÊNERO Serjania 

 

 

O gênero Serjania pertence à família Sapindaceae e a maioria de suas espécies é 

encontrada no Bioma Cerrado. Segundo Napolitano et al. (2005), a rica flora do Cerrado 

brasileiro tem sido pouco estudada para a validação da eficácia de seus efeitos 

terapêuticos. Apesar de o gênero Serjania ser representado por cerca de 119 espécies 

(FLORA DO BRASIL 2020, 2016), apenas algumas apresentam indicação popular e 

poucas foram estudadas sob o ponto de vista farmacológico. 

De uma forma geral, o gênero Serjania (Sapindaceae) é encontrado nas áreas tropical e 

subtropical do continente americano. No Brasil, cerca de 80 espécies desse gênero 

podem ser encontradas ao longo das regiões Norte e Sul alcançando a costa atlântica. 

Este gênero consiste de aproximadamente 230 espécies das quais cerca de 40% ainda 

não são conhecidas (NOGUEIRA et al., 1995). 



           As espécies do gênero Serjania apresentam, em seu nome popular, a palavra 

Timbó. Timbó é o nome genérico utilizado por nativos brasileiros para designação de 

plantas tropicais venenosas utilizadas em pescaria (ictiotóxicas) (CORBETT, 1940; 

HALLER et al., 1942). 

          Dentro do gênero Serjania, diversas plantas tem, em sua composição química, 

substâncias que foram isoladas e apresentaram diferentes potenciais terapêuticos: 

analgésica, antibacteriana, antifúngica, moluscicida, anti-inflamatória, antinociceptiva, 

dentre outros (DI STASI et al., 1988; GOMES, 2007). No entanto, há poucas 

referências encontradas na bibliografia consultada sobre o uso medicinal da S. 

marginata, dentre elas, o trabalho de BOURDY et al. (2004). Os autores fizeram estudo 

etnofarmacológico dentro de um grupo étnico do Chaco seco Boliviano, o izoceño-

guarani, onde foram identificadas 306 espécies, sendo 189 medicinais e, dentre elas, a S. 

marginata, cujas folhas, na forma de suco, foram indicadas em uso interno para dores 

de estômago. 

Périco et al. (2013) avaliaram a atividade anti-edematogênica do extrato hidroalcoólico 

da S. marginata e observaram que o extrato possui atividade anti-inflamatória aguda 

que pode ser mediada por quelar as espécies reativas de oxigênio geradas pela 

peroxidação lipídica induzida por xilol; além de inibir ou bloquear a liberação de PGE2, 

comprovando o uso da planta na medicina tradicional para o tratamento da inflamação. 

Heredia-Vieira et al. (2015), em estudo fitoquímico realizado com o extrato etanólico 

70% das folhas da S. marginata, determinaram a presença de saponinas, flavonoides 

glicosilados e taninos condensados. Os taninos foram descritos por possuírem alto 

potencial antioxidante e por serem os prováveis responsáveis pelo potencial 

gastroprotetor da espécie. 

 

 

3 OBJETIVOS 

 

 

- Obter os extratos aquosos de Serjania marginata por diferentes métodos extrativos; 

- Calcular os rendimentos dos extratos obtidos; 

- Avaliar o potencial antioxidante dos diferentes extratos aquosos. 

 

4 METODOLOGIA 



 

 

4.1 COLETA DO MATERIAL VEGETAL 

 

Folhas de S. marginata foram coletadas em um fragmento de Cerrado localizado no 

loteamento S 21° 59’ 41,8” e W 55° 19’ 24,9”, no Assentamento Lagoa Grande, distrito 

de Itahum, no município de Dourados-MS, a uma altitude de 429 m de altitude. A 

espécie foi identificada pelo Prof. Dr. Arnildo Pott, sendo a exsicata depositada no 

Herbário CGMS (Campo Grande-MS) (nº 41054).  

A coleta das folhas foi realizada em fevereiro de 2011, antes do florescimento da planta. 

As folhas foram secas em estufa de ar circulante a 37+2oC por 48 h e trituradas em 

moinho tipo Wiley com peneira de 10 mesh. 

 

 

4.2 EXTRAÇÕES 

 

4.2.1 Infusão 

 

 O infuso de S. marginata foi obtido seguindo o método descrito por Vinagre et 

al. (2011) com modificações. Utilizou-se, para isso, a proporção de 20 g de amostra por 

litro de água. A planta, seca e moída, foi deixada em contato com água fervida por 10 

min. Em seguida, foi resfriada à temperatura ambiente, filtrada com a mesma 

temperatura de preparo com o auxílio de papel de filtro e submetida à liofilização, para 

completa remoção da água. O rendimento foi calculado. 

 

4.2.2 Maceração 

 

Extratos aquosos foram obtidos por maceração utilizando-se diferentes tempos de 

repouso. Para cada procedimento, pesaram-se aproximadamente 2,0 g da planta seca e 

moída, sendo a amostra deixada em contato com água destilada por 15 min ou 24 h à 

temperatura ambiente ou 24 h à frio (7oC). Em seguida, todos os extratos brutos foram 

filtrados em papel de filtro e liofilizados para completa remoção da água. Os 

rendimentos foram calculados.  

4.3 AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIOXIDANTE 



 

O experimento foi realizado através do uso do reagente DPPH (1,1-difenil-2-picril-

hidrazila), com o qual foi preparada uma solução a 40 µg/mL, em metanol. Os extratos 

e o padrão BHT (hidroxitolueno butilado) foram analisados empregando-se diferentes 

concentrações de 10, 20, 30, 40, 50, 60 µg/mL, com o objetivo de identificar a 

concentração responsável por uma inibição de 50% dos radicais (CE50). 

 A cada 0,5 mL da solução preparada (extratos e/ou padrão), foi adicionado 1 mL 

da solução de DPPH. O mesmo procedimento foi empregado para o branco, sendo 

substituídos 0,5 mL da amostra por 0,5 mL de água. Após 30 min, foram feitas as 

leituras das absorbâncias, no comprimento de onda de 517 nm e, por meio dos valores 

das absorbâncias obtidas, foi plotado o gráfico de variação das absorbâncias pelas 

concentrações das amostras. Em seguida, foram calculados os percentuais de inibição, 

utilizando-se a seguinte equação (%Δ0) = 100 x (A0 – A)/A0, na qual (%Δ0) é a 

porcentagem de sequestro, A0 é o branco e A é a absorbância da amostra após 30 min de 

reação. 

Todos os testes foram realizados em triplicata 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

  

             Diferentes extratos aquosos foram obtidos a partir das folhas de S. marginata e 

os rendimentos foram calculados (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Rendimentos dos diferentes extratos aquosos obtidos das folhas de S. 

marginata. 

Métodos Extrativos Massa (g) Rendimento (%) 

Maceração 24 h 0,169 8,4 

Maceração 24 h à frio 0,106 5,3 

Maceração 15 min 0,031 1,6 

Infusão 0,084 4,2 

 



 A partir dos resultados encontrados, foi possível observar que os rendimentos 

variaram de 1,6 a 8,4%, o extrato que apresentou o maior rendimento foi o obtido por 

maceração 24 h à temperatura ambiente (8,4%). Por outro lado, o extrato obtido por 

maceração 15 min, também à temperatura ambiente, foi o que apresentou o menor 

rendimento (1,6%). 

Os dados obtidos neste trabalho foram comparados com aqueles  disponibilizados na 

literatura e que foram realizados com espécies da família Sapindaceae. (PIRES et al., 

2014) avaliou os extratos hidroalcoólico, etanólico e aquoso (infusão) das folhas de 

Allophylos edulis e evidenciou rendimentos superiores (20,9%, 15,7% e 10,3%, 

respectivamente) aos obtidos para o extrato aquoso das folhas de S. marginata. Por 

outro lado, rendimentos similares foram observados em trabalho descrito por Arruda 

(2008). A autora avaliou os extratos clorofórmico e metanólico das folhas de S. erecta e 

evidenciou rendimentos de 5,5% e 7,7%, respectivamente.  

Rendimentos similares também foram observados para os caules, madeiras das raízes e 

folhas da S. lethalis, os quais foram submetidos à extração em aparelho de Shoxhlet 

com etanol 90% e foram obtidos rendimentos de 3,8%, 4,1% e 5,0%, respectivamente 

(PIRES, 2008). 

O extrato metanólico da S. glabrata apresentou rendimento inferior (1,1%) ao 

determinado para S. marginata (DAVID et al., 2007). 

Comparando-se os resultados obtidos para os extratos aquosos de S. marginata 

(Sapindaceae) com trabalhos descritos com espécies de outras famílias de plantas em 

que também foram avaliados extratos aquosos, foi possível observar resultados 

similares ou superiores. Bianchetti (2014) estudou os extratos aquosos, obtidos por 

decocção, das folhas de plantas da família Myrtaceae - Eugenia pitanga, Eugenia 

anomala, Eugenia arenosa e Psidium salutare, e observou rendimentos de 3,1%, 5,9%, 

3,8%, 3,6%, respectivamente. Contudo, rendimentos superiores foram descritos por 

Pessuto (2006) e Carvalho (2012). Pessuto (2006) avaliou o decocto das folhas de 

Maytenus ilicifolia (Celastraceae) e determinou rendimento de 31,6%. Já Carvalho 

(2012) avaliou o infuso das folhas de Centratherum punctatum Cass. (Asteraceae) e 

obteve rendimento de 20,0%. 

Após a verificação dos rendimentos dos diferentes extratos aquosos, avaliaram-se as 

atividades antioxidantes dos mesmos, utilizando-se o reagente DPPH. As Figuras 1, 2 e 

3 representam as curvas para obtenção dos CE50 dos extratos aquosos e a Figura 4, do 

padrão.  



 

 

Figura 1.  Curva para obtenção do CE50 do extrato aquoso obtido por maceração 24 h à 

frio. 

 

 

Figura 2. Curva para obtenção do CE50 do extrato aquoso obtido por infusão 

 

 

Figura 3. Curva para obtenção do CE50 do extrato aquoso obtido por maceração 24 h à 

temperatura ambiente  
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 Figura 4. Curva para obtenção do CE50 do padrão BHT. 

 

Os dados obtidos estão descritos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Avaliação da atividade antioxidante dos diferentes extratos aquosos obtidos 

das folhas de S. marginata. 

MÉTODO EXTRATIVO CE50 (µg/mL) 

Maceração 24 h à frio 49,3 

Maceração 24 h à temperatura ambiente 44,0 

Infusão 49,4 

BHT (padrão) 26,7 

 

Segundo (REYNERTSON et al. 2005), a intensidade da atividade antioxidante pode ser 

mensurada de acordo com a concentração eficiente (CE50) obtida, utilizando os 

resultados de atividade antioxidante de diluições em série. O CE50 é a concentração de 

extrato necessária para reduzir 50% de radical DPPH e quanto menor o valor de CE50, 

maior é a atividade antioxidante. Extratos com valores de CE50 abaixo de 50 μg/mL 

indicam elevada atividade, de 50-100 μg/mL indicam moderada atividade, de 100-200 

μg/mL indicam baixa atividade e acima de 200 μg/mL são considerados inativos 

(REYNERTSON et al. 2005). 

A partir dos resultados encontrados, foi possível observar que as atividades 

antioxidantes variaram de 44,0 µg/mL (maceração 24 h à temperatura ambiente) a 49,4 

µg/mL (infusão). Os resultados obtidos neste trabalho não apresentaram valores 

superiores ao determinado para o BHT (padrão), porém, de acordo com Reynertson et 

al. (2015), as atividades são consideradas altas. Para o método de maceração 15 min, a 

y = 1,7128x + 4,3139

R² = 0,9847
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atividade antioxidante não foi reprodutível e, portanto, não foi possível obter o CE50 do 

extrato. 

A atividade antioxidante da espécie S. marginata, também avaliada pelo método DPPH, 

já foi descrita por Heredia-Vieira et al. (2015), porém, para o extrato etanólico 70%, 

sendo o CE50 descrito de 69,6 µg/mL, concluindo-se, portanto, que os extratos aquosos 

avaliados neste estudo apresentaram melhor atividade do que o determinado para o 

extrato etanólico. 

Outra espécie do gênero Serjania também teve sua atividade antioxidante determinada 

utilizando-se o reagente DPPH. O extrato metanólico das partes aéreas da S. glabrata 

apresentou CE50 de 2.800,00 µg/mL (DAVID et al., 2007), valor muito inferior ao 

observado para o extrato aquoso da S. marginata. 

Na literatura, trabalhos que descrevem a atividade antioxidante realizada pelo método 

do DPPH, porém, com espécies de outras famílias, também são encontrados, como o 

descrito por Sousa et al. (2007), em que foram avaliadas a atividade antioxidante de 5 

plantas medicinais diferentes, sendo elas Terminalia brasiliensis Camb 

(Combretaceae)., Terminalia fagifolia Mart. et Zucc.(Combretaceae), Cenostigma 

macrophyllum Tul. var. acuminata Teles Freire(Caesalpiniaceae), Qualea grandiflora 

Mart. (Vochysiaceae) e Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore (Arecaceae). Os 

CE50 variaram de 27,6 a 111,1 μg/mL, o extrato etanólico das cascas de T. brasiliensis 

(CE50 = 27,6 μg/mL) mostrou atividade comparável aos controles positivos rutina 

(CE50 = 27,8 μg/mL) e ácido gálico (CE50 = 24,2 μg/mL), enquanto que o extrato 

etanólico da C. prunifera apresentou o maior valor (CE50 = 111,1 μg/mL). 

Em trabalho descrito por Negri et al. (2009) foram determinadas as atividades 

antioxidantes das folhas de espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss., 

Celastraceae), secas em diferentes temperaturas e, nas temperaturas de 40ºC e 80ºC, 

observaram-se valores de CE50 de 4,0 µg/mL e 7,0 µg/mL, respectivamente. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 

 Os estudos realizados com os extratos aquosos da S. marginata evidenciaram 

rendimentos que variaram de 1,6% (maceração 15 min, à temperatura ambiente) a 8,4% 

(maceração 24 h à temperatura ambiente). Quando os extratos foram submetidos à 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Combretaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arecaceae


avaliação da atividade antioxidante, através do reagente DPPH, os EC50 variaram de 

44,0 µg/mL (maceração 24 h à temperatura ambiente) a 49,4 µg/mL (infusão), 

verificando uma alta atividade antioxidante para a espécie avaliada. 
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